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 ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

Aos dezessete dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e um, por meio da Plataforma Conferência Web, sob a 3 

presidência da Professora Vilma Lúcia Macagnan Carvalho e mediante convocação pessoal, reuniu-se remotamente a 

Egrégia Congregação do Instituto de Geociências para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) Informes; 02) 

Aprovação da ata da reunião realizada no dia 22/10/2021; 03) Aprovações “ad referendum” da 6 

Congregação; 04) Indicação de docente para participar da Comissão Própria de Avaliação; 05) Processo 

Sucessório para a Diretoria do IGC - Gestão 2022 - 2026; 06) Proposta de criação da Empresa Júnior do 

Curso de Geografia - Espaço Geográfico Júnior (EGEO Jr.); 07) Outros Assuntos. Compareceram os 9 

seguintes Membros: Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Diretora e Presidente da Congregação), Profa. Maria 

Giovana Parisi (Vice-Diretora), Prof. Diego Rodrigues Macedo (Chefe do Departamento de Geografia), Prof. Jorge 

Geraldo Roncato Júnior (Chefe do Departamento de Geologia), Prof. Tiago Amâncio Novo (Diretor do Centro de 12 

Pesquisa Professor Manoel Teixeira da Costa), Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo (Coordenador do Coleg. de 

Pós-Graduação em Geografia), Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro (Coordenadora do Coleg. de Pós-Graduação em 

Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais), Prof. André Velloso Batista Ferreira (Coordenador do Coleg. de 15 

Graduação em Geografia), Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio (Coordenador do Coleg. de Graduação em Geologia), 

Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Prof. Adolf 

Heinrich Horn (representante dos professores titulares), Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega e Profa. 18 

Janise Bruno Dias (representantes dos professores associados), Profa. Ana Paula Guimarães Santos de Oliveira e 

Prof. Vagner Braga Nunes Coelho (representantes dos professores adjuntos), Jéssica Armaneli Macedo, Elisabete 

Quatrini Vieira e Raquel Silva Ferreira (representantes dos servidores técnicos e administrativos), Profa. Lussandra 21 

Martins Gianasi (convidada como Coordenadora do Cenex), Cindy Fucidji Ishida e Tales de Oliveira Sampaio 

(convidados como representantes dos discentes), Prof. Sérgio Donizete Faria (convidado como representante do 

IGC junto ao CEPE). Os demais membros justificaram ausência. Havendo quorum regulamentar, a Senhora 24 

Presidente declarou aberta a reunião e solicitou autorização para que a Profa. Lussandra Martins Gianasi e os 

discentes Cindy Fucidji Ishida e Tales de Oliveira Sampaio participassem da reunião como convidados, o que foi 

aceito por todos. 27 

 

01) INFORMES 

A Senhora Presidente da Congregação deu início à discussão da pauta apresentando os seguintes informes: 30 

1. Aprovação do CSR como LIPq – O Centro de Sensoriamento Remoto foi credenciado como Laboratório 

Institucional de Pesquisa da UFMG, conforme termos da Chamada Interna PRPq 02/2019. 

2. Aposentadorias – Foram publicadas as aposentadorias dos Professores Britaldo Silveira Soares Filho e Ana 33 

Maria Simões Coelho, respectivamente nos dias 13 e 14 de dezembro. 

3. Retorno presencial – A partir de 10 de janeiro de 2022, a UFMG avançará para a Etapa 3 do Plano de Retorno 

Presencial, que prevê a ocupação de 100% dos espaços. Medidas de segurança como uso de máscaras, 36 

distanciamento social, higiene das mãos e ventilação dos ambientes permanecem obrigatórias. A mudança de 

etapa observa o Protocolo de Biossegurança da Instituição, em consonância com as orientações do Comitê 

Permanente de Enfrentamento do Novo Coronavírus da UFMG e a análise da Comissão de Acompanhamento 39 

do Conselho Universitário. Com essa mudança de etapa, haverá retorno total das atividades administrativas 

https://ufmg.br/storage/2/5/f/6/25f6e7c544e46b175b7f1228d2619910_16395855688471_1044981448.pdf
https://ufmg.br/storage/2/5/f/6/25f6e7c544e46b175b7f1228d2619910_16395855688471_1044981448.pdf
https://ufmg.br/storage/b/d/4/b/bd4b2cf83ed9619099eff5a389184f7a_16020949808844_1676750974.pdf
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presenciais. Já os professores e estudantes retornam ao presencial apenas quando iniciar o primeiro semestre 

letivo de 2022. A programação do Ensino Híbrido Emergencial (EHE), elaborada para o segundo período letivo 42 

de 2021 (outubro/21 a fevereiro/22), será mantida. 

4. Agradecimento – A Profa. Vilma Carvalho registrou um agradecimento especial à Profa. Maria Giovana Parisi, 

Vice-Diretora da Unidade, pela imensa colaboração no encaminhamento das propostas com os respectivos 45 

orçamentos detalhados dos projetos contemplados pelo edital da Secretaria da Educação do Estado de Minas 

Gerais para apoio às ações de educação da UFMG. A Unidade teve apenas uma semana para encaminhar os 

documentos referentes aos nove projetos contemplados, na ordem de R$ 4.636.263,00, o que não teria sido 48 

possível sem o fundamental apoio da Profa. Maria Giovana Parisi. 

5. Instituto Casa da Glória – O Instituto de Geociências, por meio da DRI/UFMG, submeteu à Chamada lançada 

pela Embaixada dos Estados Unidos para restauração e preservação de prédios históricos, uma proposta 51 

objetivando restaurar as estruturas de madeira e sistema elétrico do Instituto Casa da Glória, além da instalação 

de um sistema anti-incêndio na Casa. Novamente a Profa. Vilma Carvalho agradeceu publicamente à Profa. 

Maria Giovana Parisi, que juntamente com seu esposo, traduziu para o inglês e submeteu a proposta elaborada 54 

pela Direção do IGC, com o apoio do Prof. Bernardo Machado Gontijo do Instituto Casa da Glória, do Prof. 

Aziz Tuffi Saliba da DRI e do Engº. Luiz Felipe Vieira Calvo do DEMAI. A proposta, na ordem de R$ 

1.300.000,00 prevê a substituição de peças de madeira danificadas por cupins, o tratamento anticupim em todas 57 

as peças de madeira mantendo o estilo original do prédio histórico, a substituição do sistema elétrico antigo para 

adequação às normas e regulamentos de segurança, além da adaptação do sistema de prevenção e controle de 

incêndios no prédio da Casa da Glória de acordo com as normas vigentes. Recentemente foi realizada uma 60 

vistoria do DEMAI na Casa e foram detectados sérios problemas na estrutura de sustentação da casa, tanto nos 

pisos quanto nos pilares e no “sanduíche” formado pela estrutura composta pelo forro e teto, onde estavam 

alojados os cupins. Atualmente a Casa está interditada, por tempo indeterminado, não sendo possível atender 63 

aos trabalhos de campo da Unidade.  

6. Reunião do CEPE  - O Prof. Sérgio Donizete Faria informou que na última reunião do CEPE realizada no dia 

16 de dezembro, foi aprovada a retomada das atividades administrativas na UFMG a partir do dia 10 de janeiro 66 

de 2022 e que nos próximos dias a Prograd encaminhará as orientações mais detalhadas para a retomada das 

atividades no âmbito da graduação para o primeiro semestre letivo de 2022. Nessa reunião também foi aprovado 

o novo calendário acadêmico, que prevê o início do 1º semestre letivo no dia 26 de março, com término em 23 69 

de julho e o 2º semestre letivo com início no dia 22 de agosto e término em 23 de dezembro de 2022. 

7. Novo site do IGC  - O Prof. Tiago Amâncio Novo informou que foi realizada uma reunião da comissão 

responsável pela construção do novo site do IGC e que a principal alteração será no layout do site atual, que 72 

ficará bem parecido com o da UFMG e muito mais dinâmico. No dia dez de janeiro o novo site começará a ser 

abastecido com as novas informações. O Prof. Tiago Amâncio Novo formulou um agradecimento ao Prof. 

Diego Rodrigues Macedo, presidente anterior da comissão e demais integrantes pelo trabalho desenvolvido. 75 

 

02) APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 22/10/2021 

A ata da reunião realizada no dia 22/10/2021 foi aprovada com 18 votos favoráveis e 1 abstenção.  78 

 

03) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO 
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As aprovações relacionadas abaixo foram referendadas por unanimidade. 81 

1. Progressão Funcional da Profa. Maria Márcia Magela Machado de Associado 2 para 3. 

2. Ajuste Curricular no Curso de Graduação em Turismo: 

1) Alteração da disciplina: 84 

De: Geografia Geral - GEO630 
Carga horária: 60 (Teórica = 30 / Prática = 30) - Créditos: 4 - Natureza: Obrigatória 
Ementa atual: Formas e movimentos da Terra e seus desdobramentos na configuração do 87 
espaço sociocultural. Elementos e técnicas de representação da superfície terrestre. Estudo geográfico 
comparativo dos grandes domínios físicos. Os grandes conjuntos humanoeconômicos. Circulação: fluxos 
contemporâneos de população, capital e mercadoria. 90 

Para: Geografia: Espaço e Natureza - GEOXXX 
Carga horária: 60 Teóricas - Créditos: 4 - Natureza: Obrigatória 
Ementa: Espaço, paisagem, território, lugar, região: fundamentos teóricos da Geografia. Natureza: reflexões 93 
sobre o seu significado no âmbito da modernidade. Produção do espaço e natureza. O rural e o urbano. 
Dilemas sociais e ambientais inerentes ao processo produtivo. 

2) Alteração da disciplina: 96 

De: Geografia do Brasil - GEO422 
Carga horária: 60 (Teórica = 40 / Prática = 20) - Créditos: 4 - Natureza: Obrigatória 
Ementa: A disciplina visa possibilitar uma compreensão geográfica da formação e desenvolvimento 99 
do espaço brasileiro, identificando as espacialidades consubstanciadas enquanto regiões e 
territórios. Propiciar o entendimento das hierarquias, homogeneidades, diversidades e 
desigualdades socioespaciais; da problemática das centralidades e periferias em mudança; da questão 102 
ambiental como resultante da apropriação/modificação da natureza; bem como das dinâmicas relativas 
à inserção internacional do país, por onde se articulam as dimensões econômica, política e cultural 
da formação socioespacial brasileira. Carga horária de trabalho de campo: 16 horas. 105 

Para: Geografia Urbana - GEOXXX 
Carga horária: 60h (Teórica = 36h / Prática = 8h / Campo = 16h) - Créditos: 4 - Natureza: Obrigatória 
Ementa: A natureza do espaço urbano. A expansão da fronteira urbana ao longo da história: focalizando o 108 
território brasileiro. Cidade e ambiente. A natureza do urbano. Agricultura urbana. Políticas e movimentos 
sociais urbanos. Pauta especial: o flâneur e o turista na cidade. 

3) Inserção de pré-requisitos nas seguintes atividades acadêmicas curriculares: 111 

1. Estágio Curricular de Pesquisa – GEO500 
Pré-requisito: Introdução à Pesquisa Científica - GEO429 

2. Monografia I – GEO431 114 
Pré-requisito: Estágio Curricular de Pesquisa – GEO500 

3. Monografia II – GEO432 
Pré-requisito: Monografia I - GEO431 117 

3. Ação de Extensão: Projeto Mapeamento e visibilização de práticas didáticas e desafios de professores na bacia do Rio 

Doce afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão da Samarco, Coordenado pela Profa. Lussandra Martins 

Gianasi. 120 

4. Ação de Extensão: Evento XVIII Semana do Turismo da UFMG Planejamento e Gestão Territorial do Turismo em 

tempos de crise sanitária: o que podemos aprender? Coordenado pela Profa. Márcia Maria Lousada. 

5. Ação de Extensão: Prestação de Serviço “Aplicação dos indicadores de sustentabilidade – ISA em propriedades rurais 123 

nas bacias do Ribeirão São Bartolomeu e do Ribeirão Vermelho”, coordenado pela Profa. Adriana Monteiro da Costa. 

6. Ação de Extensão: Prestação de Serviço “Análise de poços tubulares”, coordenado pelo Prof. Rodrigo Sérgio de Paula. 

7. Termo Aditivo ao Termo de Cooperação Técnica e Financeira entre o Instituto Serrapilheira, a UFMG e a Fundação 126 

Arthur Bernardes, para desenvolvimento do Projeto “Projeto MOBILE: Cadeias de montanhas e o aparecimento de 

vida complexa na Terra”, coordenado pelo Prof. Fabrício de Andrade Caxito.  
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8. Ação de Extensão: Prestação de Serviço “Modelagem de viabilidade para Ferrovia da Integração Oeste-Leste”, 129 

coordenado pelo Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega. 

9. Proposta "Monitorias de teoria e práticas educativas em articulação com ensino, pesquisa e extensão de disciplinas do 

Departamento de Geografia – IGC/UFMG 2022-2023", sob coordenação da Profa. Lussandra Martins Gianasi, a ser 132 

submetida ao Edital PROJETO DE MONITORIAS - PMG 2022-2023/Chamada interna Prograd 3/2021. 

10. Proposta "Plano de Ensino do Programa de Monitoria - PMG 2022-2023", sob coordenação do Prof. Vagner Braga 

Nunes Coelho, a ser submetida ao Edital PROJETO DE MONITORIAS - PMG 2022-2023/Chamada interna 135 

Prograd 3/2021. 

11. Ação de Extensão: Prestação de serviço "Planejamento Territorial Estratégico para Municípios Mineradores" 

coordenada pelo Prof. Bráulio Magalhães.  138 

12. Ação de Extensão: Prestação de serviço "Revisão do Plano Diretor Municipal de Camanducaia – MG" coordenada pelo 

Prof. Bráulio Magalhães Fonseca.  

13. Ação de Extensão: Curso de Extensão "Geoprocessamento do PUC" coordenado pelo Profa Adriana Monteiro da 141 

Costa; 

14. Ação de Extensão: Evento "XVIII Semana do Turismo da UFMG" coordenado pela Profa Márcia Maria Lousada. 

15. Ação de Extensão: “Autorização para participação individual em Projeto Técnico/Científico Educacional para 144 

aplicação de provas em certames diversos da Fundep”, de interesse da Servidora Rosiane Aparecida Soares. 

16. Ação de extensão: Prestação de Serviço "Estudos sobre alteração hidrotermal na jazida de ouro orogênico Posse, Mara 

Rosa, Goiás", coordenada pela Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva. 147 

17. Proposta "Programa de Monitoria da Graduação do Departamento de Geologia", sob coordenação do Prof. Pedro 

Augusto da Silva Rosa, a ser submetida ao Edital PROJETO DE MONITORIAS - PMG 2022-2023/Chamada interna 

Prograd 3/2021. 150 

18. Convênio celebrado entre o Instituto de Geociências e o Município de Itabira, para concessão de estágio obrigatório e 

não-obrigatório aos alunos de graduação. 

 153 

04) INDICAÇÃO DE DOCENTE PARA PARTICIPAR DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

A Profa. Vilma Carvalho solicitou a indicação de nomes para serem apresentados ao CEPE, objetivando a 

composição da Comissão Própria de Avaliação da UFMG. De acordo com a Resolução Cepe n. 15/2014, a CPA 156 

possui como atribuições: (I) Sistematizar as informações sobre a Universidade e seus cursos, visando à 

implementação dos processos avaliativos definidos no Sinaes; (II) Examinar os resultados dos processos internos de 

avaliação institucional vinculados ao Sinaes e emitir parecer a respeito dessa matéria, para conhecimento da 159 

comunidade universitária e da sociedade; (III) Solicitar à DAI a realização de estudos com a finalidade de aprofundar 

o conhecimento sobre os aspectos da Educação Superior que interferem nos processos acadêmicos e na qualidade 

dos cursos oferecidos pela instituição e (IV) Submeter aos colegiados superiores da UFMG os projetos de 162 

autoavaliação institucional e o relatório final. Após discussão do assunto, foram sugeridos os nomes dos professores 

Rogata Soares Del Gáudio, Marcos Santos Campello, Valéria de Oliveira Roque Ascenção, Roberto Célio Valadão, 

Jarbas Lima Dias Sampaio e Maria Giovana Parisi para que um deles, caso aceite, após ser consultado pela Direção, 165 

seja apresentado ao CEPE com o objetivo de integrar a Comissão Própria de Avaliação da UFMG. Esse 

encaminhamento foi aprovado por unanimidade. 

 168 

05) PROCESSO SUCESSÓRIO PARA A DIRETORIA DO IGC - GESTÃO 2022 - 2026 
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A Profa. Vilma Carvalho convidou a Profa. Cristiane Valéria de Oliveira para apresentar a proposta de normas para 

o Processo Sucessório da Diretoria do IGC, Gestão 2022 – 2026. A Profa. Cristiane Valéria de Oliveira iniciou sua 171 

apresentação justificando que não foi possível apresentar o resultado dos trabalhos da comissão no dia 26 de 

novembro, conforme proposto, tendo em vista a data definida para a reunião com a CAC e DTI, procedimento 

prévio obrigatório para o processo de consulta remota. A grande alteração em relação às consultas anteriores é que 174 

essa será remota e não terá o processo de apuração de votos como era realizado anteriormente após o recebimento 

da urna de Diamantina. Caso haja mais de uma chapa inscrita, a comissão prevê a realização de dois debates, sendo 

um no período diurno e outro no noturno. Caso haja apenas uma chapa inscrita, a comissão providenciará a 177 

apresentação pública da sua proposta de gestão no site da Unidade, conforme previsto no calendário eleitoral. A 

votação será realizada no Sistema de Consultas da UFMG das 8h do dia 07/02/2022 às 15h do dia 08/02/2022 e 

será designada uma junta apuradora que irá ponderar os votos de acordo com os percentuais previstos no artigo 8º 180 

das normas. O calendário eleitoral prevê, ainda, uma reunião presencial da Congregação para o dia 18/02/2022 para 

elaboração da Lista Tríplice. A Profa. Vilma Carvalho agradeceu o trabalho da comissão e, na oportunidade, solicitou 

desculpas ao Prof. Adolf Heinrich Horn por ele não ter conseguido votar na consulta para o Reitorado. A Direção 183 

envidará esforços junto à Comissão Eleitoral Central para que o mesmo não ocorra na consulta para a Direção. A 

Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro questionou se os professores visitantes poderão votar e foi esclarecido que não, 

pois eles estão em exercício provisório, não sendo considerados integrantes das carreiras de magistério superior da 186 

UFMG. O Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega questionou se os pós-doutorandos poderão votar. A 

Profa. Cristiane Valéria de Oliveira irá verificar junto à Comissão Eleitoral Central e informará posteriormente. O 

Prof. André Velloso Batista Ferreira questionou sobre a proporcionalidade dos votos e a Profa. Cristiane Valéria de 189 

Oliveira esclareceu que o peso dos votos segue as normas existentes que preveem 70% para o corpo docente, 15% 

para o corpo técnico e administrativo e 15% para o corpo discente. Não havendo outras manifestações, as normas 

foram colocadas em votação, tendo sido aprovadas com 17 votos favoráveis e 1 abstenção. 192 

 

06) PROPOSTA DE CRIAÇÃO DA EMPRESA JÚNIOR DO CURSO DE GEOGRAFIA - ESPAÇO 

GEOGRÁFICO JÚNIOR (EGEO JR.) 195 

A Profa. Vilma Carvalho iniciou a discussão desse ponto de pauta, lembrando que na reunião realizada no dia 22 de 

outubro os membros da Congregação aprovaram alguns nomes para serem consultados, com o objetivo de emitir 

parecer sobre o processo de criação da Empresa Júnior do Curso de Geografia para subsidiar a decisão da 198 

Congregação. Consultado pela Direção, o Prof. Tiago Amâncio Novo aceitou ser o relator do processo e a pedido da 

Profa. Vilma Carvalho apresentou seu parecer a todos. Com a palavra, o Prof. Tiago Amâncio Novo discorreu sobre 

seu parecer, favorável à criação da empresa, esclarecendo que o mesmo foi ordenado de acordo com artigos, incisos, 201 

alíneas e itens da Resolução nº 04/2020 CEPE/UFMG. Dado o escopo do parecer, são abordados os artigos 4°, 5° e 

6° da Resolução supracitada. O artigo 4º versa sobre a documentação necessária para abertura do processo de 

reconhecimento como empresa júnior no âmbito da UFMG e a empresa apresentou toda a documentação necessária 204 

a esse pleito. O artigo 5º versa sobre deveres da Unidade Acadêmica que sediará a empresa júnior, e conforme 

disposto nos itens II, III e V da listagem ao início do parecer, a Unidade Acadêmica cumpriu seu dever. No dia 22 de 

fevereiro de 2021, o departamento e o colegiado do curso de Graduação em Geografia foram notificados da 207 

solicitação de apreciação e manifestação do processo de criação e reconhecimento da Espaço Geográfico Júnior - 

EGEO Jr. Com relação ao artigo 6º, detalhou melhor cada inciso, considerando as divergências até então verificadas 
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no processo. Com relação ao inciso I, que trata da manifestação da Câmara Departamental sobre o Plano de 210 

Trabalho, cumpre destacar que o Plano foi aprovado tanto pelo parecerista designado pelo Departamento, quanto 

pela Câmara e pela Congregação. Com relação ao inciso II, que trata da manifestação do Colegiado sobre o Plano 

Acadêmico, esclareceu que em 10 de março de 2021 o Colegiado do Curso de Graduação em Geografia emitiu o 213 

Ofício COL.GEOG. 005/2021, no qual são elencadas justificativas que embasam a manifestação do Colegiado 

quanto ao indeferimento do Plano Acadêmico e pontuam trechos a serem reformulados no referido Plano. No dia 

02 de julho de 2021 a direção do IGC informa aos solicitantes que deve ser realizada adequação do texto do Plano 216 

Acadêmico da EGEO Jr. de acordo com pontos mencionados no parecer elaborado pelo Colegiado do Curso de 

Graduação em Geografia e em agosto de 2021 o novo Plano reformulado foi encaminhado à Unidade Acadêmica e 

ao Colegiado do Curso de Graduação em Geografia para nova apreciação e manifestação daquele Colegiado. Ainda 219 

em agosto foi entregue à Congregação do Instituto de Geociências um documento intitulado “Apresentamos a 

resposta e diálogo sobre o ofício 5/2021 de 10 de março de 2021 do Colegiado do Curso de Geografia do pedido de 

apreciação sobre o Plano Pedagógico da criação da Empresa Júnior de Geografia (EGEO Jr.)”, de autoria da Profa. 222 

Lussandra Gianasi e dos alunos componentes do Projeto de Extensão “Boletins em Geografia e Acompanhamento 

Pedagógico em Geografia (ApGEO)”. Nestes documentos são abordadas e sanadas todas as manifestações trazidas 

pelo Colegiado do Curso de Graduação em Geografia dispostas no Ofício COL.GEOG. 005/2021. É válido 225 

destacar que não houve manifestação do Colegiado do Curso de Graduação em Geografia quanto a estes 

documentos, porém as manifestações trazidas pelo Colegiado no Ofício COL.GEOG. 005/2021 foram atendidas e 

incorporadas no Plano Acadêmico reformulado da Espaço Geográfico Júnior - EGEO Jr. O Prof. Tiago Amâncio 228 

Novo informou, ainda, que recebeu na noite do dia 16 de dezembro, um novo documento do Colegiado do Curso 

de Graduação em Geografia, que traz uma reflexão sobre o papel da empresa júnior dentro da Universidade e de 

ambos perante a sociedade. Ele coloca algumas críticas e até menciona o projeto pedagógico do Curso de Geografia, 231 

além de citar propósitos e iniciativas da empresa júnior que poderiam ser desenvolvidos de outra forma. Embora o 

Prof. Tiago Novo concorde que esses propósitos possam ser desenvolvidos de outra forma, ressaltou que isso não 

inviabiliza que a EGEO Jr coexista com essas outras formas. Sendo assim, não alterou seu parecer inicial, 234 

manifestando-se favoravelmente pela criação da Espaço Geográfico Júnior - EGEO Jr. A Profa. Vilma Carvalho 

agradeceu ao Prof. Tiago Amâncio Novo e deu início à discussão do assunto. O Prof. André Velloso Batista Ferreira 

discorreu sobre o parecer elaborado pelo Prof. Sérgio Manuel Merêncio Martins a pedido do Colegiado e aprovado 237 

em reunião do dia 15 de dezembro, destacando dois pontos do referido parecer. O primeiro diz respeito à proposta 

de desenvolvimento do Boletim Geográfico. Essa é uma proposta interessante, uma vez que o Instituto já possui as 

Revistas Geonomos e a Geografias, do Departamento de Geografia em associação com o Programa de Pós-240 

Graduação. Entretanto, seria interessante que houvesse um diálogo que se valesse da experiência e da massa crítica 

que já foi construída ao longo dessas décadas, com o intuito de propiciar aos discentes de graduação o convívio com 

o que se produz e divulga a partir da pós-graduação. O segundo ponto diz respeito ao projeto de Acompanhamentos 243 

Pedagógicos em Geografia (APGeo), que está identificado com o projeto de oferta de monitorias. A proposta 

apresentada é de que “esse espaço empreendedor estreite os laços entre a universidade e a sociedade, oferecendo 

atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão de qualidade e acessíveis, uma vez que foi observado pelos 246 

alunos a falta de iniciativas que os aproximem do mercado de trabalho de Geografia em geral”. A Universidade 

oferece um programa de monitoria de qualidade e que diferentemente do que foi afirmado pelos alunos, aproxima-os 

do mercado de trabalho, sobretudo no caso das licenciaturas.  É preciso que a proposta dos alunos seja mais 249 
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detalhada e que dialogue com o projeto de monitoria da Universidade. De acordo com o artigo 4º da Resolução nº 

04/2020, para pleitear o reconhecimento como empresa júnior no âmbito da UFMG, os estudantes deverão 

submeter projeto de criação à Congregação da Unidade Acadêmica que sediará a associação, contendo o Plano 252 

Acadêmico contemplando a justificativa para a atuação da empresa júnior como componente metodológico de 

fortalecimento da formação acadêmica dos discentes do curso conforme preceitos previstos na presente Resolução e 

a indicação e detalhamento das atividades de extensão, em indissociabilidade com o ensino e a pesquisa, a serem 255 

desenvolvidas. Considerando o disposto na Resolução a empresa júnior, com base em justificativas muito vagas, 

estaria criando um programa de monitoria, em paralelo com o já existente na UFMG e que aproxima os estudantes 

do mercado de trabalho e caberia, portanto, uma discussão em maior profundidade. Conforme ressaltado pelo Prof. 258 

Sérgio Manuel Merêncio Martins em seu parecer, o plano acadêmico proposto pelos alunos consiste de propósitos e 

iniciativas que já são ou podem vir a ser desenvolvidos sob outras formas. Ele não se contrapõe ao quadro 

institucional estabelecido para o curso de graduação em Geografia, como também observado pelo Prof. Tiago 261 

Amâncio Novo, mas dele se encontra dissociado, na medida em que tais proposições são ou serão desenvolvidas em 

patamar claramente rudimentar e inferior ao já alcançado, em nada, portanto, contribuindo para seu necessário 

aperfeiçoamento. A Profa. Lussandra Martins Gianasi agradeceu ao Prof. Tiago Amâncio Novo pela elaboração do 264 

parecer e esclareceu que como a empresa júnior nasce de um projeto de extensão, o professor tem autonomia e 

liberdade de cátedra para inclusive direcionar seus objetivos. Esses objetivos foram construídos juntamente com um 

grupo de cerca de vinte alunos que a Profa. Lussandra Gianasi tem orientado e aos quais agradece pelo empenho há 267 

mais de um ano e pelo aprendizado e amadurecimento profissional e pessoal de cada um. Esclareceu, ainda, que os 

Boletins Geográficos propostos podem sim, dialogar com a Revista Geografias e outros meios existentes de 

divulgação científica do Departamento e da Unidade. Na proposta, os alunos escrevem os Boletins, procuram os 270 

temas e a partir do momento em que fazem isso, há um crescimento e um desenvolvimento intelectual sobre os 

temas da geografia, do ponto de vista científico e do ponto de vista da escrita. Ressaltou que a Empresa Júnior não é 

dela, e sim dos alunos, sendo que a função dos professores é apenas a de orientá-los nesse trabalho. Sobre o segundo 273 

ponto abordado pelo Prof. André Velloso Batista Ferreira, a Profa. Lussandra Gianasi reconheceu que houve um 

equívoco na definição do termo monitorias no primeiro Plano Acadêmico, e que esse termo foi substituído por 

acompanhamento pedagógico em Geografia na reformulação do Plano. Existe um projeto de monitoria na UFMG, 276 

mas o mesmo é voltado para os graduandos. E o motivo dos alunos terem incluído esse tema na proposta, foi 

justamente o fato de terem ficado sem esse projeto durante dois anos. Salientou ter concordado com os 

apontamentos do Colegiado no que diz respeito a esse assunto e que esclareceu em reunião de Congregação as 279 

alterações realizadas no Plano Acadêmico para acompanhamento pedagógico em Geografia, com o objetivo de 

atender não aos graduandos do Departamento, mas à sociedade. A Profa. Maria Giovana Parisi discorreu sobre seu 

contato com as empresas juniores Minas Júnior e Território e considerou muito positiva a criação dessas empresas 282 

na Universidade. É um processo de amadurecimento para os alunos e uma troca de experiências muito benéfica a 

alunos e professores. A Profa. Janise Bruno Dias discorreu sobre a apreciação do Plano Acadêmico no âmbito do 

Colegiado de Graduação do Curso de Geografia, ressaltando que o posicionamento do Colegiado não foi contrário à 285 

criação da empresa júnior ou contra os colegas que apoiam esse processo e sim, pelo aperfeiçoamento do projeto. O 

assunto foi amplamente discutido no âmbito do Colegiado e o posicionamento do mesmo vai contribuir para esse 

aperfeiçoamento. A servidora Jéssica Armaneli Macedo reconheceu que a criação da empresa Jr. será uma ótima 288 

oportunidade para os alunos, pois contará muito no currículo quando buscarem emprego ou estágio. É uma 
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experiência única.  Além disso, a Universidade tem que ser ampla e dar oportunidades para todos os perfis, tanto 

para quem busca a carreira acadêmica quanto para quem busca o mercado de trabalho (público ou privado), pois 291 

uma coisa não anula a outra e podem caminhar juntas. O Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo lembrou que estamos 

vivendo um complicado momento político e que a Universidade está no meio dessa crise política, o que representa 

grande instabilidade e mais do que nunca temos que preservar a autonomia universitária. Entende o temor 294 

manifestado pelo Colegiado com relação à essa integração  mais direta com a sociedade, especialmente com o 

mercado, seja ele de trabalho ou com os agentes privados de forma geral. Mas considera, contudo, que existem 

formas para nos proteger e que a Congregação possui mecanismos de controle que podem ser usados caso essa 297 

iniciativa não aconteça conforme esperado pela Instituição. Considerando essa capacidade de crítica e de controle da 

Congregação e da Instituição como um todo, entende que as críticas feitas pelo Colegiado devem ser observadas, 

mas que não impedem que a iniciativa de criação da empresa júnior seja levada adiante e que essa iniciativa venha a 300 

ser bem sucedida, podendo, inclusive, servir como exemplo. A Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro ressaltou que 

entende a iniciativa da empresa júnior como uma excelente contribuição para a formação dos seus participantes e 

que mantendo os cuidados apontados pelos colegas e sempre monitorando o seu desempenho, considera que é mais 303 

uma possibilidade que se abre para a excelência da nossa formação em ensino, pesquisa e extensão. A Profa. Fabiana 

Andrade Bernardes Almeida ressaltou que a fala da professora Janise Bruno Dias esclarece a posição do Colegiado 

do Curso de Geografia, mas reconheceu que a experiência da Território  EJr. é muito positiva no Curso de Turismo, 306 

em vários sentidos, e a necessidade de aperfeiçoamento é algo constante. Portanto, considera uma oportunidade as 

sugestões encaminhadas pelo Colegiado em busca da excelência dos trabalhos. O Prof. André Velloso Batista 

Ferreira ressaltou que no final do parecer elaborado pelo Prof. Sérgio Manuel Merêncio Martins, ele chama a atenção 309 

para a necessidade desse mecanismo de controle, ao ressaltar, de acordo com a Lei nº 13.267, de 6 de abril de 2016, 

que caso o documento seja aprovado, o Órgão Colegiado deverá criar normas para disciplinar sua relação com a 

empresa júnior, assegurada a participação de representantes das empresas juniores na elaboração desse regramento. 312 

Sendo assim, entende que caberá à Congregação retomar esse tema e pensar, juntamente com representantes das 

empresas juniores, em uma comissão para estabelecer essas normas, de modo a mitigar os possíveis efeitos negativos 

que talvez venha a ter algumas das iniciativas frente à condição da universidade pública, que não deve ser nunca 315 

esquecida. A Profa. Lussandra Martins Gianasi esclareceu que a Empresa Júnior Território do Curso de Turismo 

também passará por esse processo e que ela, como membro do Comitê de Empresa Juniores (COEJ-UFMG), tem 

apoiado e instruído os integrantes da Território nesse processo. Ressaltou, ainda, que aguarda que a análise desse 318 

processo seja breve junto ao Departamento, Colegiado e Congregação. Não havendo outras manifestações, a Profa. 

Vilma Carvalho colocou em votação o parecer elaborado pelo Prof. Tiago Amâncio Novo, que recomenda a 

aprovação do pedido de criação da Empresa Júnior do Curso de Geografia EGEO Jr., sendo que o mesmo foi 321 

aprovado com 15 fotos favoráveis, 2 contrários e 1 abstenção. 

 

07) OUTROS ASSUNTOS 324 

Não havendo outros assuntos a serem apreciados, a Profa. Vilma Macagnan Carvalho agradeceu a presença de todos 

e declarou encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos dezessete dias do mês de 

dezembro de 2021.  327 

 


